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Hob« o toct? o dr. Dnliolro « Prado 
«laborou u a l ingo relatorio, quo ei t i 
«ppenso to* autoa da ha^uarlte. 

U n a que ixa — Franciicn Brussoli, 
mm 2ü ADuoa da «dado, reiidente u rua 
Monsenhor Andrade, n. 74, queixou-se 
hontem a poluía "do seguinte facto : 

Tendo altercado, no d i i 27 do corren-
te, «üb Ferdinando Catonzo, for qtirs 
»Ae« intimas de família, foi aggredida 
por elle' que IJjo arremessou aaitia lata, 
pruteiiado-lhe um cúrle uo nnte-braço 
direito. 
_Como o ferimento peioruiso dia adia , 

resolveu apresentar queixa do facto, 
Francisca foi aubincltida a exame de 

corpo de delicto, 

• • o a l * policial—ICatH assim dUtrl-
bdido o Mrviço policial para hoje: 

policia Central : de dia, o dr. José 
a â " " 
« m e u 

erlo, 1° delegado auxiliar ; de uoito, 
i mesma auctoridade. 

Gabinete médico: de serviço interno, o 
Ir. Xavier de Barros; de asrviço ex-

terno, o dr. Marcondes Machado. 
Presidirá o eapectacnlo do Potythea-

ma o capitão Polydoro do Daltoe, I o 

subdelegado da Consolação. 

A b a l r o a m e n t o — líontem. ás 10 ho-
ras da manha, a carroça u. 4450 abal-
roou, na rua da Kstaçio, o carro dr pra-
ça. ii. 83, damnilicniido-o milito. 

U carroceiro Domingos Ferreira d» 
Silva, que catava embriagado, eahiu, re-
ucbeydo fortes contusões pelo corpo. 

E' de propriedado da .Mala Uordi o 
carro de praça. 

O carroceiro foi preso. 

W W M I X 

(Campeonato de 1903) 

Internacional TtreuB Germânia 

Devemos oonfeual-o em primeiro le-

sar : o malck de hosleiu n io era doa 

que maior interesse excitavam no cam-

peonato de 1003. J im luetar • Gorrna-

ília e o Internacional. E este olnb, pelo 

seu constante caiporismo e, dlgamol-o 

mesmo, pela fraqueza de leu team nio 

entrava em linha de couta, cuwo eleiuen-

to a temer-se. O Germânia, nio. Tinha 

jogado matchs brilliantissimos e * l .dos 

se afigurava ir obter 'uma Victoria fa 

cil. 

Outro elemento q«e contribuía para 

qne nio houvesse grande anciedade pelo 

match de houtem era o jogado na vés-

pera pelo Paulistano e pelo .Miekenxie., 

Inda deslumbrado« por aquello Jogo lin-

díssimo. nio pensavam os amadores do 

foot-balt q«e fossem amistir a uma par-

tida de grande «emaçSo. 

No emtanto, assim n io foi. Os afido-

nados do nobre jogo nio llcarain biaaéê 

per M M «acordo » A n i V a l l d a d « * e f O « l O 
do n— • a. f ^ g g g ^ ^ ^ J r . • — 

fteer p4mer-nol forUnto, q« i n le 

hlvta motive para reelunaçBea e, M H 

raetne, para deicantintameutos. 

O goal fel mareado porque, do facto 

h l validamente fl lto. Oo bravo« rapa' 

ao«, do Internaclonal, em Ma hora, con-

cordaram com ena decliio. 

Depois desse goal «5 que se Tia quem 

era o Internacional. Adeus, Internado 

nal dos últimos matchs! Adens, gaigni 

perversa de antanho! Adens, recursos de 

jogo do tempo em que Adfio era cadete! 

Adeus, velocidade tartarugal lio ataque 

na defeaa! Adens team formado 

maioria da jogadorea quo, com» es ca-

rabiueiros do Offenbacli, chegavam sem 

pre muito tardo aos iogares em que era 

preciso! 

O internacional era outro. Corria um 

sangue differente nus veias do glorioso 

Club, que nâo era culpado do ter s idero Internacional, num ataqoo' pavor. 

eclipsado momentaneamente no disco de 

outros clubs, de teams mais felizes e 

maia fortes do que o sen. A agua de 

tiuventa abluira-o lustralniente, transfor-

mando o Nestor dos nossos clubs de foot-

pelo brilho iiicxcedivel do jogo de ante-1 hall num Triptolumo cheio do vlda.de 

líontem : assim, compareceu ao Volodro- mocidade o vigor. K, já que estamos ua 

T o l o g n m a i a ret ido—Na Estayão 
ÏVlcgraphica desta capital, está retido 
ain t e legrama procedente do Kio para 
Mello Abriu,..Marquez do Víú, 37. 

Festa . àa. Penka—Começaram hon-
rem, com o brilhantismo costumeiro, ai 
ïiovcuus que precederão * á tradicional 
festa do !S. Senhora da Penha, a reali-
«ar-sci uos dias 7 o tí do uicz de se-
teia bro. 

A fregnezia apresoula, desdo hontem, 
um aspecto festivo. 

Km todas as mus centraes, desde o 
'irgo da egreja, foram erguidos pavilhões 
de madeira, oiido lunceiouam jogos de 
toda a sorte. 

A' noite, o aprazível bairro da capital 
offereciu uni aspecto deslumbrante, devi-
do ú profusa iUumiiiaç.üo electrica. 

A lesta de-le ai.no promette revestir-
se de maior brilhantismo que as dos an-, 
uos anteriores, devido às obras de mo* 
lhoranieutos executadas em toda froguo-
fia pela Prefeitura Municipal. 

As ruas, agora muito bem alinhadas, 
estilo iimafi calçadas a parallellpipedes, 
outrus luacadainisadas e com largos pas-
«cios cimentados. 

. líontem, quer durante o dia, quer 
as primeiras luras da noite, observou-se 
grande concorrência de famílias no pit-
Aoresco arrabalde. 

A Light aiiguientou o numero de bou-
les electricon pnraaquetle ponto. 

PrqueT.as, oceorrenciaa—No largo 
do Tl-.esonro, loi preso líontem, ás 4 1|2 
horas -,1a tarde, o italiano Ettore Sera-
groli, por transportar uma espingarda de 
-.aça armada. 

—O menor Miguel Ventura, nom 11 
«unos de edade, quaudo pretendeu dis-
:er íiMiteni de um bonde eléctrico em 
movimento, caliiu, recebendo uma -contu-
•àf» no nariz. 

Depois de medicado ra Policia (.'en-
trai pelo dr. Honorio Libero, o merior 
foi transportado para a casa de seus 
paes, á rua dos Immigrantes, u. 11. 

—O saldado do 4o batalhão de nome 
.T-JS'Í CeraceiufiO, quando transitava hon-
tem, á tarde, peta rua Caetano Pinto, foi 
uggredido por um individuo desconhecido, 
que lhe vibrou varias bengaíadas, produ-
zindo-Ilio um ferimento nu cabeça. 

—O individuo de nome Emilio Villa, 
residente*oo largo de S. Francisco, » . 
Jõ, quaudo s a li ia líontem, ã noite, de 
ama venda da rua de S. João, ivcbeu 
na cabeça uma violenta bordoada que 
lhe viljrmi um desconhecido. 

Emilio foi medicado na Repartição 
Central da Policia pelo dr. lionorio Li-
bero. 

Tl Cart iere delia Scra, reftriudu-sn ii 
jiiudado de coração de Pio X, escreve: 
• tempo em que Sua Santidade era 
bispo de Mantua, um dia, uma de suas 
íriuAs, encarregada da modesta cozinha, 
cheguu ao quarto do irmão, muito in-
lãimmodada, pura amiunciar-lho que ti-
nham Turiado da cozinha a caruo que 
havia"posto a ferver. 

ü bispo, cm seu dialecto veneziano, 
tom a pl:;.sionomia calina e complacente, 
•espojiden: 

—ctli! minha irmã, o gatuno deve ser 
gato. 
—O gato? ! respondeu a irmã. O fjato 

lào pôde carregar o caldeirão. 
—Então ó ^i^iial de que v. não cuida 

àa casa, replicuu monsenhor Üarto, sem 
poder coutcr o riso. 

A iriuá, cada vez mais desgostosa, re-
tirou-se confundida, quando o bispo a 
».'liaraou, dizendo-lhe:—Minha irmã, quein 
lirou o cozido fui eu; vciu aqui ui.< po-
bre homem, i!i,:cndo que sua mulher es-
tava dner.te, de cama, c r.8o linlia recur-
sos: então lembrei-mo do dar-llie a carne. 

A inr.ã do bispo retirou-se muito ccin-
m -vi.la, cniqiiaiito cate lhe uizlu: 

— Anda, quo Deus a dará lambem para 
a 's. • 

A a t l imn . B roac l t i t e-as t l ima t i co . 
São estniordinorios os resultados obtidos 
cera o Xarope Inilialiybina, de Ornando. 
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Fazem amios hoje: 

A ssnhorita I.cticia Botelho, filha do 
dr. Carlos P.ote!ho. 

A senhorita Maria de Cerqueira Cesar, 
rilha do dr. José Alves de Cerqueira 
Cesar, senador csladoal. 

A sra. d. Francisca Julia da Silva. 
A Bra. d. Eudóxia do Camargo Nas-

cimento, esposa do dr. Theodoro do 
Nascimento. 

A menina Noemia, filha do sr. Anto-
nio Guimarães Juuior. 

O sr.Octaviano Angtislo Pacheco Jor-
dão, estudante de Direito. 

O «r. Iiainon Carvalho, do Diário 
Popular. 

O sr. Arthur da Rocha Azevedo. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Eslá nesta capital vindo de H. Manoel 
do Paraíso, o sr. Alfredo Naiara. 

FALLECI MENTOS 

Folleceram : 
Em Oliveira, Min 

F. COidciro. 
Em ,S. Sebastião .lo Areado, Minas, a 

sra. d. Anna de Castro Borges. 

No Rio de Janeiro, o Sr. conselheiro 
Joaquim Tiljnr.-io Ferreira (fomes, mi-
nistro aposentado do Supremo Tribunal. 

O finado era natural da cidade dc S. 
Gonçalo do Campes na Bahia, oude foi 
juiz de Direito na capital e dahi promo-
vido a desembargador c presidente do 
Tribunal da IíelaçJo do Ceará, sendo de-
pois novamente promovido a ministro do 
Supremo Tribunal. 

roi deputado o 
sua província natal 

esse 

uma 

paru serein 

mo a mesma extraordinuria concorrência 

dos mateis anteriores. 

Ws 4 horas era ponto, foi dado polo 

rrfrrre, sr. Alvaro Rocha, o signal de 

começo. 

Nesae inicio do jogo, uma surpresa nos 

estava reservada, quo podia parecer mos-

trar claramente o seu desenlace. O tier-

mania, ao qual coube o kiek-off, fez um 

riali do um Ímpeto prodigioso até perto 

do (toai contrario, não conseguiudo, po-

rém, marcar ponto, porquanto o sr. Ma-

rio Prado, com muita presença dc espi-

r.lo, li-mbraudo-se provavelmente do ve-

lho adagio; -enijuanto o pau vai e vera 

folgam as costas., iançol) mão do recur-

so supremo de urr incssar a bola pela 

linha do f/cal. 

E ao corner-I:ieU produzido por 

fccto, seguiram-se mais dous, com 

rapidez Ho fulminante, que apeuas leva-

ram os tres corners dons minutos 

meio. marcados a relogio, 

jogados. 

Pouia parecer, eoino acima dissemos, 

que a Victoria -lo Germânia estava segu-

ra. Habituados, poróiu, como estamos a 

uso prejulgar em /oot-bai/, essa verda-

deira hoite a surprises que de repente 

sa abre, trazendo em seu bojo resulta-

dos inesperados, esperamos os aconteci-

mentos. Bem tizenios. 

Não demorou muito tempo quo não ti-

Vfss.nios que nos dar parabéns por esse 

procedimento. 

Appereceram em scena Murray e Cox. 

Appareceram e a face dr.s acontecimen-

tos se transformou. 

Foram imiuediatament» rnshs vertigi-

nosos, de que eram herdes os dous jo-

gadores a que nos referimos. Brasche, 

porém, o goal-kccpcr do Germânia, de-

fendia todos <>s shuots. E o ataque do 

Internacional encontrava sempre aqueüa 

barreira viva, nullificando-lhe ua esíor^ng. 

Renunciamos descrever ob passes, os 

eonliapasscs e as peripecias do jogo, de-

vido á velocidade com que se suucediam. 

Tào depressa estava a bola perto do 

ffoal do Internacional, quanto do do 

Germânia. Oru era uma CBcapada de 

Friesc o de ?iluss, ora uma escapada dc 

Murray e Cox, ambas iiamcdiatamente 

miliificauas pelos optimos backa dos 

dous teams. As charges, os encontroes, 

os tolos succediam-se. Agora era Friese 

que rolava por terra, esbarrando com 

seus justamente prevenidos adversarios 

Agora Rúbido, que, por sua vez, «mordi, 

o pó, como se diz no estylo medieval 

cavalheiresco das velhas cHronicas de 

torneios. Agora uma pieliotada de 

Bclilocubacb, «|ue hontem estava u >s seus 

dias de caiporismo. Agora uma nova 

queda amavelmente proporcionada a Frio 

ao por Vasconcellos, com certeza admi-

rador da historia bíblica da lucta dc 

David com o gigante Golias. Agora uma 

nova face do jogo de Murray, constituiu-

do uma revelação das suas notav 

lidades de fool-baUev, 

Compreheiidc-.se que, nuiu maich joga 

do com utna velocidade iudeseriptive!, 

nilo ha penna capaz de, «em ser fasti-

diosa, se abalauçar a um registro uiathc-

matico de iiieidemcs. 

Nüo tínhamos volvido ainda a nós da 

surpresa, que não suppuuliamos fosse tuo 

violenta, do jogo Uo Internacional, quaudo 

foi dado o signal de um corncr-kicU con-

tra o Internacional. Shoolon Ling. 

A bola foi cahir a meio metro do goal 

contrario, onde um dos forivarda do 

üermania, reccbcndo-a em j leno peito 

impelliu-a, com uni ligeiro movimento, 

para o f/oal. 

Tinha o Gerinania feito o primeiro 

f/oal. Não o fez sem i-rotrstos porém.O 

ücrn.ania entendeu que nüo devia ser 

marcado, porquanto a bola sahira pela 

linha do fjoal c descrevera,iiupellida pelo 

vento, uma curva para volver ao campo 

de jogo o bater 110 peito do forteard do 

Germânia, que a impclliu para o goal. 

Essa era a interpretação dos partidarios 

do Internacional. Nüo tinham razão, jo-

réin, aqueiles quo suppunham «er essa a 

opinião verdadeira. Ilavia um juiz do 

goal, que não é crivei deixasse p&ssar 

um gato desses. Havia além disso um 

referee, acima de qualquer suspeição e 

que, se se levasse pelos interesses de seu 

team, o Paulistano, e não pela sua reco-

nhecida imparcialidade, daria o ponto ao 

Gcrmania. E esses dois juizes foram de 

vela das comparações homéricas, diga-

inol-o: o Internacional ja se mostrava ca-

paz de concorrer á prova de vergar, sem 

fazer o fiasco des pseudos-Ulysses, o ar-

co do Ilhaca dos campoonatos da Liga. 

Todos sabem quo a grande força do 

tH-rmnnia reside uo sr. Friese. Sem 

unia resistência muito seria e sem joga-

dores do coragem que não temam abai-

roamentos, substantivo que reproduz mui 

to bem a natureza das suas charges, o 

sr. Friese, incançavel como é, pódo fazer 

sozinho dez 011 quinze goal cin cada 

match. Ora, o Internacional comprelien-

deu isso muito bem o resolveu agir con-

sequentemente. Marcon o sr. Friese o 

não lhe deixou pisar o pê em ramo verde, 

força oppôz a força, á violência a 

qua-

violência, a charge a charge, olho por 

olho, doute por dente. Para os Heito-

res, os Achilles, já era essa a divi-

sa de um dos duques de Mantua, de 

cujo nome não nos lembramos, mas que 

pode s;r procurado na bibliothcca da 

Academia, na de Sgmbo/is dc Pietro• 

í-aucta, se os teams quo jogarem contra 

o Germania qui/.erem saber o nome do 

benemérito descobridor da divisa quo 

indica o jogo a sa fazer contra o Grão 

Mestre das marretas em S. Paulo. 

Assim foi que o sr. Friese viu annul-

lado um dos seus maiores elemento de 

successo. A sacudida rapaziada do In-

ternacional eiicosiava-o, a todo o instaii- ! 

te, destemerosa o bravia. 

Um dos incidentes curiosos do jogo foi 

um rnsh do Friese. Avançava elle em 

dribblings contra o you 1 contrario, dei-

xando o seu caminho juncado do cada-

vercs... do centro de gravidade o pare-

cia imminente um goul. O Internacional 

só tinha um jogador cm posição de lhe 

embargar a marcha. £ r a Duarte do 

Azevedo, o Benjamin do cltib. 

Duarte de Azevedo, porém, ccnia apenas 

uns dezesete anr.os : um rapazola. Teria 

o obelisco da ladeira do Piques a cora-

gem dc entrar cm lucla com o obelisco 

do l.oiicfjsor. u capelliuha de Sauta Cruz 

do Focinho a ousadia He enfrentar com 

cathedrul de Col .aia ? Kra demais 

crcr em tal. 

No entanto, i^i 1 prodigio, Iinarte de 

Azevedo nüo trepidou, avançou calino 

para Friese, nem se atemorisar pela sua 

compleição de òurgravj das margens do 

ff hetio. 

Durante um ininyto esta ..rum Immo-

veis, procurando um afastar o outro da 

propriedade da bola. Afinai, Friese con-

seguiu pôr Duarte dc lado c correr. Es-

te, ainda uma vez, nüo esmoreceu. Avan-

çou de novo para Friese e elmo urna 

violenta charge, dada cm >.<•• astâo i-ro-

picia, fel-o rolar por terra e abanuonar 

a bola. 

i-sac lance de Duarte provocou eiit.hu-

siasticos applausos dos assistentes, era 

cujo seio o sr. Friese se tem alienado 

eonsideravel numero dcsympaliiins, de-

vido á pouca monta em que tem u alheia 

integridade physica. 

Dentro cm breve, repetiu-se o mesmo 

lanço mas, desta vez, com maior egnal-

dade de condições pliysicas. Abalroaram 

(.lesta vez o verbo indica reciprocidade . 

os sis Murray o Friese. E, maia uma 

vez, o sr. Friese rolou 110 solo. 

O jogo eslava se complicando. Farr-

eia prestes o moiueuto cm que ia ro-

petir-se a famosa peripécia do torneio em 

:jue Henrique 11 do França snecuinbiu 

desastrosamente á in&o de Montgoinniery. 

O sr, Friese andava »uma roda viva 

caua vez que applkava uma charge. 

Caliiu, porém, em si o distineto faot-

bttUcr. Deixou as charges c . . . cilas o 

deixaraui. 

Nada mais de notável iiconleccu nessa 

primeira parte do jogo. O Ímpeto de 

parte a parte eia tremendo, mas as 

ptimas defesas impossibilitavam os rjnals. 

Depois do 10 iiiinufos do descanço, foi 

dado pelo referee, sr. Alvaro liocha, o 

signal dc começo. 

Ahi, já manifesta a força do Interna-

cional, os augnrios da Victoria eram por 

elle. 

Logo depois do começado o jogo, o 

sr. Vasconcellos vasou um goal para o 

seu team. 

A cs se succedeu-so outro, feito pelo 

sr. Friese, com um shoot fortissimo, 

dado de cerca do sete jardas do goal. ' 

nm l i | i m a i a t M f W • 

Mmi » jo f% d* pMte | 

chegava defronte <M | H l l . Mui 

son o goal d* O m a n l a num 

lisslmo. Estavam empatei 

O cnthnslasmo da assistência nio temei 

adjectives que o qualifiquem* 

1'osta a bola em jogo, Friese, 'fii 

melro arranco, coniegulu vosar l odu * i 

linhas contrariai e shootar. G o for. de 

tal modo, qne marcou mais um gçal 

para o seu team. O Internacional redo-

brou de esforços. E bem recompensados 

foram, parque, depois de iun lindíssimo 

çasse de Mnrraj, Duarte ~ de Azfved. 

skootou, marcando mais um goal 

seu club. 

Empatavam de novo oa comi 

cm 3 goal*. Qucimavsm-se 

cartuchos pelo desenlace do jogo. 

lavam apenas tres minutos para ael 

_it«Bfa portwlor truiMMeelleu,_pe-
Im drs. Daniel de Almeida, Antoni* f í r-
rari, Nascimento finrgol e RlmBca Cor-

ta ; Sobra a mirada d* nr nae vslis, 

Si lo dr. Dinlel do Almeids; Um caso 
li ulcera do rstoniaco, pelos drs. Anto-

nio Ferrari e Nascmento Ofargel.— llolo-
Mm Detnogiaplileo i MeHalidadn da ri-
dade do Tlio do Jam.ro, por U. C.— 
Chrouica e noticia»,• 

I K F O B M A Ç Õ R » 

• TEMPO 

n 

convergiu todos os seus nsforçes para a 

frente. K com razão. Em breve Juvenal 

vasou o ultimo goal do malch. 

tianhou. pois, o Internacional, por l 

goals contra 3. 

Mais uma vez houvo duvida sobre esse 

(toai. Sina mais uma vez os juizes 4 con-

firmaram, com toda razüo a nosso vCr. 

Terminado o jogo uo meio de ' uma 

tempestade de applausos e vivas, os srs. 

Murray o Mario Prado foram carregadas 

oui Iriuiupho pelos seus admiradores. 

Do Internacional destacaram-se os srs. 

Murray, Mario 1'radu, Coi, Dnaíle Ake-

edo, Aristides c Juvenal. Mario Trado 

um fuH-back raro : seu jogo para nó. 

foi uma verdadeira surpresa. 

Do Gcrmauia dielinguirani-se oa^ srs. 

HraBche, Nobiling, Uiolher e Muss. 

(iuein conhece os bastidores" do toei-

buli em S. Paulo sabe quaitlo o ícsul-

todo dc líontem era importante. O Gfr-

maiiia empatou com o .Athlelic. o agora 

acaba de perder com o Internacional' 

Nilo qujrcrá isso dizer quo o • Athlelic-

precisa de cuidado para nüo perder 

iiíiitch quo v.ii jogar com o Internacio-

nal ? Nilo sabemos. (}ucni viver verá. 

Continue o nobro Hum vencedor líontem 

nos seus matchs de eutraiuemcht e dei 

se correr o marfim. Tudo llie seri| pos 

Ho je , 31, 4 , 3 .40 d a 

raadrutfada, i. p o r t a 

do nosso escr iptor io , 

o t í i o r raomet ro mar-

c a r a I r ° a c i m a do sa-

ro, oomo se vê uo lado. 
= 0 

POSTA RESTAMTE 
O sr. Alfredo Paiva tem uma carta 

no escrlptorio desta foll.a. 

sivcl. 

CLUB ATULETICO IIA l't'LOTA 

O espectdcnlo desto Club estevo muito 
animado sendo applaudfdos os vencedo-
res. Os campeões do dia foram : Chiqui-
to o Jnpítcr, e os vencedores do partido, 
Lima e Amandula. 

Domingo, ti. haverá quiniela de hor.ra. 

HOJE 
a t i w i i 

Está encarregado do serviço de vac-
ciuaçio contra a variola, na Directo-
ria do Serviço San,tari J, das 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector sanitário dr. 
Paulo Bourroul. 

Polytiioan.a-Con;ei-fco — 
variadas 

Fuhèçüo 

l i a i p r a s s o s i 

Iiecebemos durante a semana: 
II\110S K POMIKI'OS. 
Helatorio apresentado ao prefeito mu 

nicipal do Dello Horizonte peio medico 
de hygiène, dr. 'Cicero ferrei! a, 

Auxílios ii Lavoura. \'aioriinçüo,en-
jeitai r resisti ncia. Possibilidade dei uni 
empréstimo interno. Publicação da União 
dos l.arradores. 

Simplicidade ,la Doutrina Cal/iolúa. 
conferencia pelo ur. liaphacl Correa da 
Silva, lente da Faculdade do Direito. 

Unas palarras. Prelado a um livro 
de Siino Homero, sobre Tbeopbilo Pra-
ga, peio dr. Auguste ii-aiwo. tíelio. 
risonte, I90ÎJ. 

O tricentenário do Cenra, por Pedro 
de (ineiroí. Fortaleza, 1903. 

KclaUirio apresentado era rcunijo do 
credores do llàuco Mercantil de Santos 
pelos syiidicm Antonio M. üuiinaràfs e 
Pereira Coutinho & Irmão. 

Kstndo da niciaçáo, parceria,etc,, por 
Candido F. d«- lAcfcrda. 

t'iit(iloi/o da eusa liennies irniilos, iu-
dustrlocs u importadores, rua da Cuija 
d'Asua, us. 1, I D i: 1 F. 

Rctatnrio apresentado ao presidente 
do Estado de São Paulo, pelo dr. .luão 
Baptista dc Mello Peixoto. >:rrr*tarU&b 
Agricultora, relativo no anuo de l w £ , 

louNAKs k nr.v;..'r/..-, • 
Lm tia A/ijjarecida, ai 
O 1,'ebr. i, orgam da m 

chisla, „n .o IV, ii. .'Ma. 
üniüo uo» Lavrudoris 

LXi . " ' I 
.1 J loi iarcli ia, anno I, n 
.1/ Vatjarat, auuo 11, n. 
t /.unterna, annu II, n. 

d l.stadanle, orgam dos uhimnoii. do 
Extern; 11 M. Soarei, nnno I, n. 1. 

O Direito, anno i, ,;. -j. 
l.c Metsager de Saint l'uni, anuo 3 o , 

n. 113. 

A Patria, orsaiii da colonia porttizue-
za. ns. 1112 e Ji>3, uuno lit, 

tjerwciiiia, orgam da colonia allomí 
anno X.XVi, ns. 100, 101 o ly i . 1 

O Cu/r, semanário da casa a 
ria lóinl de !íe,- udo Carvalho Irmf.o 
anno III. u. 15. 

Capllau Fracassa, anno IV, u. 162. 
" Sjjfnt, anilo I, u. 2. 
II Colono Italiano at' Jlrasile, anno 

II, n. tõ. O p; 
L'Etoile da Sud, anuo XXII , iu. 113-34 tarde, p. 
Mensageiro da Apparcciila, anno IV 

I. 211. 
:,i..iiar-

itnuo í, 

. 17. 
KÖ. 
13. 

SOCtrDAUE HCHAMTiUIA POS KSIfllIi-
OADOS NO COMMKllCIO OK fl. rA l '10-
lieallsou-se ante-hoiitcni a icniiiúo ordi-
naria da directoria deslasocieda ie, achaii-
do-sa presentes os directores Hsvinundo 
Duprai, llonies I slolla, Domingos Fer-
reira, Costa Sampaio llippolvto Moreira, 
Coelho da Roí lia, Hip| olvlo* da Silvo, . 
Cassiano de Castro i Manoel Ilraga péla 
commissào do syndi -aucia. 

Constou o expediente d-? offleio do 
secretario da Assfteiae.io uos Emprega-
dos no Coiiiuiercio de Porto Ale*»-; ..ôii-
vlte do Edeii-Club para :i .li1- r--,-iia no-
dal a 30 do corrente, « ', ii.eto do 
versos offcrecido pela redaccào <1'0 Sa-
f>. 

Foi nomeada uma eomoiissàn c; cs 
Ia dos srs. He ri to Pires f i o s » IMcüa. 
e Manoel 11. Moreira para assfc;.r a ré-
cita do Eden Club. 

Ficaram acceitos como sócios oq se-
guintes senhores: cnpilão Virginio de 
Hezendo, como remido, e Rogério l'al;,i-
cliio, Manoel Alvis de Aguiar e l.uiz 
Augusto Pcliuye como conlrikuirite.. 

Em seguida proccdeii se ao «orleio en-
tre 30 sócios contribuintes quo propuze-
rain outros, sendo sorteado o u. 2». 
Borrcspondento ao socio l.uiz ("la Costa 
Pereira quo vai receber o diploma da 
socio remido. 

EDIN-1'I.I'II—A antiga sociedade re-
creativa r.rten-clnh abriu líontem .-s res 
pectivos salões para a sua 31« récitas -
ciai, 

O lestival constou da representação du, 
chistosa comedia, iiuilaeío de liaptisia' 
Machado, d o u o i n i n a d a M i m i . 

No desempenho sslientaram-se com re-
levo distineto, a senhorita F. Polloni, n 
papel Camilla; o sr. J . Moraes, no pa-
pel de Florestano Palivart (tabclliâo : o 
sr. .1. de Campos, no papel de Cesar 
(eomniaiidante dos gendarmes); o sr M. 
Pontes, no papel de Cabassinet pintor 
o a senhora E. Camilli, no papel de sra. 
Duprcssoir. 

Os demais amadores nio desmereceram 
no desempenho dos seus papeis, csn.-or-
rendo miuto para a harmonia do con-

lo-w». •... . 
Nos intervallos tocou um" magnifico 

sevtetlo 

O elegante salão do Eden esteie ro 
pleto do üistiuctas senhoras e cavalhei-
ro*. 

.... — 
«iielr», O ar et a 

Niv»-York, Ttnajnu 
Rio de Janeiro, (Jarda 

VAPORES A SAHIU 

(lenovs. Stria 
Hamburgo, A thru 
Havre, Colombia 
Southaniplon, Clyde 
Hamburgo, Sparta... 
Nora-York, Eftacita 

Setembro 

Nova-Orléans, fírllena 
Havre, Paranaguá 
Flume, t'lektra 
iiuoiios Aires, Thames 
Hamburgo, Cordoba 
Ocnovo, Toscana 
Marselha, Prorence 
Genovs, Rio A m at una s 
Oenovs, Cittd di Clcnora 
Hamburgo, vapor all. mio Print 

Waldemar 
Kio dc Janeiro, vapor nacional Gar-

cia 

Geneva, Hacchesa di Gruma 

Nova York, Brítith Prince 
Hamburgo, Ikicia , 
l lcneva, < ilté di Genara 
Bremen, Bonn 
Hamburgo, Belgrano 
Hremeri, Bonn 
Rio de Janeiro, Garcia 
Génova, Orione 
Nova York, livrou 
H miljurgo, Pirnambneo 

Outubro 

Premeu, ''refchl... 
II io de 1 r,-iro, Garria 
Hrenien, Hciddbern 
Kio dr .»."rriio. tinida 
.Nova York, lcnnyiott 

I t i n <!c . f a n c i c o 

VAPOtlKR CSl'liRAI Os 

Setembro 

Hio dn Prsls, Clyde 
Génova y cicalas /stria 
Premente raralas. Ur.,m 
Santos, Cordoba 
Hio da Prata, Oris, a 
Finnic, e n o . , tscll Aalnirn 
Sajilos, //„l/r 
Sauloa, Prim Uattcmar 
Kio da Piala, 1 liames 

VArOttEI A SAIllll 

Génova e Nápoles, Sirio 
Rio da Prata, Thames 

leria e rs ' . , Mitrnoi) Ifi 1-s) 
:alas, ,V. Joaquim.... 

Setembro 

-uthuniploti, e escalas, Clyde 
--Î o;;i-iioeo e esc., VesUrro 

Bio Amadouas 
Xovn-York c esc., T<•:.;.•- n 
l'i I- si o e. i oinr, Stefania 
liiiffiloirg.) o cia., Cordoba 
Eiierpoal, e cs-.iilas, Ori..sa 
Génova e Nspolcs, Pio Amazonas. 
(i.iií.-.ae escalas, t ittâ ,le Ucnuca 
Bremen' e;*»ea'las, Batia 
Hamburgo e cacalss, Prim H ',il. 

itmar .j^ 
s-utbampto», o esc., lt/kmes 

' » ï o r c r ' ï o <lo i i c n e r o s 

liSTIVAS E CEIÍEAES 

T 
I I 
W 
w 

Hr«M,v> 
* p a n mesa Hsrblirl 

Cerveja fret* O lin MU . Marca 
«Hio, caixa 

•IflO 
•170 

811000 

AVISOS ESPECIAES 

M e c U o u a 

r n . J . Af.VES DE I.IMA—d» UnlTcr-
lidado de 1'arii, cirurgião d l lienefiren 

I d l Sa 
1 st i l l 

I o liar 
Brigadeiro Toldas, »4-A. Consoli. : rua 8 

^ » . f * 4« do, . M 

, — . i l m 'Madeiro torment. 
> J W «Icom tempo do « U x t r » 

n u r ; ! S J E P " i ; d 0 , 1 ? r D- C» r|0»' 

2 S . r Ä í 0 f e l l í L'-" 
S. Pan!», I do agoslo do tXHíl _ « • 

ceillti Vlrcnfo Vicfra. 
O B U a l r M . M o r a t o vende-se, 

8. Paulo. Daniel K C. 

ris Porlugneza e da Hanta Cala.— Ein. 
i lnlidade : molcstlu do iculioras, di 

.anta COSA.— ES, 
Ic i t l l l . 

»i«s minarias o partos. —Kesld i ma 

Cinto. 20 A (dad ! ! ils S).!Tolcp„ 301. 

DU. AZl'UEM FFKTAHO-Clinics ma-
dica, co.n especialidade : moléstias do 
coração c doa pulraftcs. Rcsldcnrla, rua 
da Liberdade, 103. Tclcphoue, »2. 

3o. 

Morphéa-n i ra-se uunda o Ell«ir M 

Morato. 
4 

ao -80.. 

DR. MAT11IAIJ VALl.ADAO - Clinica 
medica, upecialidado t s>phlllí, moléstias 
do »ystems nervoso, eoraçüo o pulmões. 
Consultorlo, rna da Quitanda, n . l , da 1 
ás 3 horas. Kosidcncla, rua da Consola-
ção, n. 2. Tclcphoue, « 2 . 

PR. ADRIANO DE BARROS, mwrcÃ 
HKDitA—Consultorio: rua dnComm. rolo, 
í . de I ( » 3 . líc.Mdeuci» i rua Ypiraugi, 
tü , Telej.hone, 1)22. 

MOLÉSTIAS DAS CIll.A.VÇAS - Dr 
Monteiro Vienna, especialista, com prati-
ca doa princípios hoiplties da FVança, 
Italia, Austria, Altananha c Inglaterra. 
Riaidcneia, rua Maria Theresa, 24. Tele-
phone, tlü. Consultorio t rua 8. Ponto, 
ti7, Telephone. Ol«; dc 12 ás 3 

DIf. CAMPOS SEAIIKA, medico e ipc-
rador—Coiisultorio, rua S. Bento, Si. •»• 
brado. Consultas : do I i s 3 da tarda. 
Residência, rua Darão do ftyietinings, 73. 
Ali,-ude a chamados a qualquer hora. 

Vil 
B. acubv 

tê. EMTENCOUKT RODRIGUES — 
Cortultorlo, rss Jfi do Novembro, 2S— 
( or.sultas, das 12 ãS ií d l Urde Residen-
te , ma du Liberdade, ß7. 

F i b r * i n t e r m i t e n t e s 

Cura m-so com gi an le rapid, , „ „ 
•lo-sn oh verdadeiros licor o idiub, i- i i 
BEIRÃO : mill,ares < a r , 
rcslabelecldas con, C.tes' „ l i J ' , , , ' ,! 
I arados, a que eliniiiam S a v t o 
MEDIO I IE ln io , 1 como prova | „ . 
nhaclmrnlo. • * " reCl 

Vende se fm ns p l iar^c la . n 
poslro: Drogaria Beiráo-PelS.» ' 

13 ciu 3) 

M i f f l l f i - , ura radical tomando « 
• • r a to , jQ F» % 

DR. ERASMO DO AMARAT—Da Fi-
(nldadc dc Medicina de Paris. Cliilioa 
r:ediis, com especialidade — Sgphilii e 
m cia tias da lirllt. Consultorio: rua do 
P. Pento. 45, de 1 ás 3 boras. Resi-
di i:i in : rua D. Vcridiana, 67. Telepho-
l.c, líWi. 

A s m n l h e r o a 

A sra Maril AiimiU, soffreudo niuiU 
tempo d.- fiares brancas, ot.|,ttr , ,7 
vio com diversos Iratannaios, cnron-i. 

M Mn« to C O m a S d ° J , » í u " 

-Gertrudes da Conceição, do Campi-

nas liulia accessos do loucura, nela fui-

ta do inci,»lruaç«o ' (suspensão!, e gosa 

. .je d.- perfeita saúde, p, l r , „ a r * 
tempo fui pílulas de Tsjuyá M. Morato 
propagada por D. Carlos ' 

- L y m a Mn rUns de Oliveira, de Tietê 
soffria de desarranjos no ventre, sentindo 
uma dureza como uma bola, que mndava 
do logar, o tomando da» pilulaa de Tavit-
yá »1. Morato, «arou o vullou o uppãi-
te tendo hoje mnlta saúde 

Adelaide Moreira, de S Pattlo, uaou 
das pílulas d» Tayuva M. Morato o cn-
rofl^a de deiarranjos intcslina.s, com 
dores nos qElídrls, suífocaçSo o anelas 
de vómitos, que a flaziuui atormentada. 

B a r u e l * C . 
3(1—13„ 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem ,-in S. Paulo: 

l'IlKç'OS tin A r.\. ADO 

rotina 'novoV^ 

Xaciunal 
. . l,V--'ll 
.11$ aid 

Alplsto nacioi: 
Alfaia 
Aramo furj-a I 
Assucar rodoi, 

Christa I 

salad iic 
."em 
ilaiian 

mo ., 
lllbuco.. 

Bertoli! 
Fontoura Jacopie. . . , 
Attitio Menedetli 
liacall;in tC. V, C i . . . 

Oi l 
Cij 

spe. 
Ceboll.l 

Ha;.ha 
de Lisboa, 

americana. 
Barril P T 
Monroe... 

.194 

OS 111 
et to 

li lo, 30 
Entradas : 

Vapor italiano 

Buenos-Aires: 
vapor u 

Paranaguá 
vapor aualriaco Stefania, procèdent 

de Santos. 
•Sabidas : 
Vapor alie,não 

tos : 

\apor italiano Sirio, 

Olli 
Mij 
Gari baliil. 
Bicho 
le àO 
Gloria 
Paulistas . . 
S. Dumont 
Bananeira.. 

o, procedente 

ional Guasca, procedente 

Cordula, para San-

Seguiu !:cjp nara o Br. 
alicmào J\ n.anüneo. 

I'ÜUTO 

IIa: im Seguiu o paquet. 

ra Santos. 

I : ..uca, 29 

o paquete 

A M.or. E, 29 

UAll IA 
Para o sul BC2IIMI hol», ás I I 

a inai.nã, o paquete finîmes. 

29 

horas 

Brasil Medico, n . 32, trazendo o se-
guinte buinmario: 

•Trabalhos or ig ina« : Sobr.. akniii il-
gniei cardíacos ainda não descrlploi ua 
lebre ainarclla, pelo dr. A. Austregésilo. 
—Congressos módicos : Quinto Congres-
so Brasiit iro do Medicina „ Cirn -ia— 
Prophrlaxla da febre amarella, pc!. s drs 
Luiz Biiifâo, Jorge Pinto, Moncorvo 
f ilho. Carlos Scldl, Felicio dos San-
tos, João do Castro, Bulbóes Carvalho e 
Plácido Barbosa. —Associações seientifi-
cas: Academia Nacional do Medicina— 
Perigo da entrada do ar nas veias, pelos 
urs. Daniel de Almeida, Theoplillo Tor-
res, Carlos Seidl e Olympio da Fonseca • 
A propoaito do narcogenio. pelos drs' 
Henrique Baptist!, Carlos Soidl e Buena 
de Miranda: Tratamento dos prolapsos 
uterinos, pelos drs. Rodrigues Lima 
Henrique Baptista e Olympio da fonse-

Tratanicnto da tuberculoso, pelo dr. 

.'•le Cinde 
rn Santos. 

í:o.S"ri:viuEo, 29 

seguiu houtem, á 

«lENOVA, 29 
o paquete Uett Kaiman saliiu líon-

tem para os portos do Brasil. 

ä : u > ( O M 

VAl'OlltH ESPBUADOS 

Setembro 

Solitlrampton. Thames 
Hainburgo, Belgrano 
Buenos Aires, Tosettna 
Buenos Aires. Prorence.... 
Hainburgo, Paria 
Genovu, Cittd di Gcnova.. 
Bremen. Bonn 
Nova-York, British Prince. 
Rio de ilanelro, Garcia 
Buenos Aires. Pacchesa ili 
Hamburgo, Pernambnco 

Bremen, Crefeld 
Ilucnos Aires. Orionc 
Nova-Y'ork, Bgroti '.' 
Rio de Janeiro, Garcia. 

Gcnora 

FOLHETIM (53) 

sr. Martiuiuno 

TAQDISARI 
SE 

I . M o r i o n C r a w f o r d 

Tradvíido do original inglês, especial 
mente para 

< 0 Com nur cio de São Paulo» 

pntado em varias legislaturas na 
ineia natal e, pel„s serviços pres-

tados no regimen passado.qncr nos diversos 
cargos que exerceu, quer por occasião 
da epidemia do cholera-morbns. foi dis-
t isgiido pelo governo com varias conde-
corações. _r | 

Er» nin magistrado muito considerado | Ire 'lios 

Cia rectidão do sen «spirito, por sua 
lelligenria e elevada Imnorabilidade. 
Na mesma capital, fallecerarn mais os 

irs: dr. Anrrllo Pinto Leite, José dos 
•autos rimesta. José Bernardino .la Sil-
m , i a sra. d . Fortunata Carolina Je 

aeida e Silva. 

- N l cidade do Porto, o sr. José Pe-
•• da Casta, chefe d* cisa J . Pereira 
Casta 4t Irmlns, dsqnella praça. 
- S a Tres Pontas, Minas, a sra. d. 

da ftlorla dos Reis Mendonça, viu-
Maneei Ignacio Cirvaih» 
que foi deputado por Mi-

teinua úo Jiufeiiu 

C A P I T U L O X V I I I 

Elie devia procurar em Mnro um 
homem que o auxiliasse nas estrebarias : 
era esse o unlco errado estranho a Muro, 
qne ella occopava. D. Teodoro empre-
gara dez pessoas durante nin mez, lim-
pando o velho e vasto palácio. Verouica 
havia mandado também uma caixa de 
livro», algum linho e prato e seus pe-

lo esgrima—esperançada como 
eslava de que Bianca viesse visital-a. 

A viagem de trem fora entre a» qua-
tro e eiri-o horas, mas n-Jo lhe parecera 
muito comprida. Surprehendia-s*a exci-
tação qne sentia quando passava pelas 
estações, e ss transformações da paiza-
gem. as montanhas qne ie erguiam á sua 
frente, emqnanto aa qne deixara atrás 
sc diluíam i distancia. Ella riajara mui-
to pcnco, dride lua vinda para Roma. 

II. Teodoro esperava-a ns peqnena es-
teçio de Ebsli. Sen valto enrvado e al-
to e seu enorme nariz destacaram-se á 
distancia e ella poide ver sens rraades 
óculos procarind»-* atra Vis dos vidres d n 

janellas do carro. Ella abriu a porta 
agiton o lenço para o padre, coin um 
pequeno gesto do enthnsiasmo, sobre 
cabeça ; jelle vin-a inimcdiatamente, _ 
adeanton-se, com o cliapéo de tres bicos 
ua mão. Ella amou immediatamente i 
atnavel sorriso com que elle a recebeu. 

—O sr. pelo menos não me julga lou-
ca por ter vindo para Muro, julga? 
perguntou ella, a seu lado na plataforma, 
emquanto Eletlra retirava do carro as 
mala» menores das que lhes pertenciam. 

—Absolutamente não, respondeu o ve-
lho. A sra. vem cnidar do seu povo, 
e pratica uma bôa arção; as bõas sc 
ções psrccem excentricidade ao mundo, < 
como são raras, não ,'- para extraiiiiar 
qui elle sssiin ns classifique. 

Elle sorrin-.se e Verónica deu uma ri 
• ida . 

—Sua carruagem está aqnl ; qner qne 
acompanho até ella? Dê-me os bilhe-

tes, Elettra; recebel-os-ão á porta. 
Verónica sentiu de novo uni estremeci-

mento de alegro liber lade. roilocaudo 
pela primeira vez o pé no estribo do sua 
propria carruagem, olhando para a sim-
plicidade decente do vehicnlo. O cochei-
ro, ura rapaz de vinte e seis aimos, bem 
cscinhoado, de hoinbros longos—senton-
e sozinho na bo'.e'a. Envergava libré 

azul escuro com vistas brancas: eram ca-
sas as círes da família Serra. 

—Nem mn Iscai* a ar», quer! ob*f-
v»o d. Teodoro 

—Eu? Não! E Veroniea ria-se, de pé 
ainda r.a carruagem. Cou o v lo os ani-
maes, (iiovinai, perga-.tou ao cacheiro. 
8*o fortei bastante para o aerriçs ? 

—Mnito bons animaes. excellenda! res-
soudes I homem. Pnctaam trabalha. 

I.i.i . . . 
ïcsca . 
fda . . . 
Olea . . 
Liil ia.. 

Lio . 

Mil 
onal 
i! -ira 

dn Argentina— 
lati 

Garibaldi 
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DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirnrgica e enpecialmcnte molctiai 
«1rs a gamo genito-nrinarios, pelle e sg-
loiiif. Consultas da I ás 3, rua da Boa-
\ 41. Rcsldcncla, largo da Liberda-
de. Ott Téléphone n. 100. 

I V t a a a a g i a t a , 

Am'OSIO Î Io i .L iArtD, ex-profas-

m r «'ti K.scola d o M a s s a g e m , de 

1'ar is . IUta « l o s ^ f i uya i i a zes , n. 04 . 

i V í S - v o i j a c l o a 

ADVOGADO—O dr .1. B. OK OI.I-
v.' tUA Pi's'ii Aiio mudou-se para a rua 
Direita, n. 22-A, oude attenderá, para 
serviços prolissionaes. das 11 horas 
e das 2 ás 4, em todos os dias úteis. 

á 1 

CS ADVOGADOS—*ntonio P.ibeiro dos 
feitos. Es levam do Aluicid.1, Gabri»! Ri-
i-i iro des bnutos, Osrnr Moreira, nítida-
m n teu ricriptorio da rua do S. Bento, 
i . -ti A, para a mesma rna. n. 57. 

r ' l r r . c i c n T o n , 

_ O ADVOGADO -Antonin Pinto de A. 
Fei 1 u.-. ,- o solicltiidor Juvenal Aranha 
se in uinbem dc todos oa serviço» inhé-
rentes a sua prolissáo. 

I i i l H i i i i d a d o d a s s r u í â o r a s . 

II.'1'OII men.iam-.i o iu . .!» prodigio-
so preparado a o f f tUado r da Ma-
a r s He l i .io para prevenir ou alli-
rinr as pr cosas dores que produzem 
çs -nl. roildadrs das senhoras ; ml-

'*<> a * «'ras operadas poi 
tão poderoso medicamento. Vendij-s« 

«m todas us pharniaci.is. — Deposito: mio-
OACIA II li IIIÃIV 103, rua Consclliciro Joã» 
Alfredo, K'3-P, r ,1. t3c-iii;i) 

O advogado L . F. Range! de Frcílai 
commniiica a seus amigos e rllemes que 
mudou sua residência para a ma Floren-
cio de Abreu, 03 (telephone, sfu-, CUnti-
niiando com escrlptorio á rua Direii.i oj 
(telephone, js79). jq.« i 

L î ' i e r i a E s p e r a a s a 

HOJE 
eP 

9 

3 3 e n t i a t a a 
EMILIO SCHMIDT - Dentista russo-

qins.leiro. Consultai das 7 horas da ma-
l:r:i ,.s 5 da tarde. Rua Victoria, 19. 

t OACI1MAN - Dentista • 
ta, : . ti. , 

- Rua Direi-

A. l.LA.sDAO. cirurgião dentista — 
•Uenuia Riu,gel pestana, 131, em frento 

*o Grupo Kscoiar. Os trabalhos executa-
dos I .-to consultorio rão garantidos 
per v ai los ânuos e por preços sem com-
petência. 

rENTISTA. - O 1 irnrglão dentista A. 
I rltíl.O (az qnalqner trabalho dos mais 
»I erlciçAadoi c modernos da sua pro-
fissão, por preços miiiilssim.i rnzSivels. 
/.tenta /againento ein {infiações pre-
t.on:inte contractuuas. —Gabinete ' o ro-
idinria, iua Direita, n. 20-B. 

FOB US000 REIS 

C i a H i v a d o r e s 

o f f re i s d o oa l i i r nn 

U-nipo d a i-ollieil.'i 

a g u a i j tte bebe i s ! 

m u i t o ' p u r a , sc 

2 2 I S 3 A S 

Janeiro I ionr 

li.-, 

W * 

;'00 até 

pednços.. . 
pedaços.... 
a 100 litros. 

—E como vai a Sultana? inquiriu» 
moça, que ha muito tempo não via a egua 

—A egua vai bem, eidllcncia. 
—Verónica fez d. Teodoro srntar-ie 

a seu lado. Elettra installou-se do lado 
opposto cora as malas da rnoçs e outros 
objectos. 

A bagagem estava amontoada nama 
carroça que acompanharia a carruagem. 

Esta partiu logo. 
—Mandei descer a carruagem hontem, 

disse d. Theodoro. lloje, vim num car-
ro de aluguel. 

—E' tão longe assim? perguntou Vero-
nica, enjas idèaa a respeito da posição 
de sua propriedade eram mnito confusas 
ainda, pois nunca passara pela nicr.te de 
Elettra dizer á ama quanto distava 
Eboli de Muro. 

—Maia ou mtnos trinta milhas, respon-
deu o padre, sorrindo. Estamos além da 
civiiisação, cm Muro, provinda deiBisi-
Iieata. Mis, pelo caminho ha pei&enaa 
cidades, e a sra. deve parar para dar 
descanço aos cavallos e comer alguma 
consa. Chegaremos em casa quasi eom o 
esenro. 

—Em casi !. 
•ativa. 

Surgia-lhe ao espirito a confusa l is io 
de um quarto imaginário, olhando de 
uma eminência uma cidade num plano 
inferior; um qnarto, onde ella viveria t * 
com leni livros e seus objectos favori-
to» na camaradagem de sou idéas pre-
dilecta» e de sens pl inoi . tudo q u i t o 
h iv i i de ser meditado e feito durante lua 
vidi. 

Isajinon-ie olhai-lo de uma jaieUa, 
toai 9 espaço eirennieripto, q u a l tido 

Keroz. 
Sardinhas porln^uez 
Queijo Parmejão . . . 

romano 
Velas de sebo. 

• do Rio 
• Apollo 

Pap.l em fardos 
Sabão Carvalho 

• S. Paulo 
» 27 pe laços... 
• Familiar 27 

Pelotas (30 
Mandioca pcnclrad 
Batalas caixa 
Fernet Branca 

• BrioscUI 
• De Vcoehi , , , , ; 

Cougac Jules Robin 
• Dolnunay 

Marsala Florio 
Vinho Chlanti . . 

' Chiuato 
Amaro Montenegro 

• FcHIna Ramazzoíti. . 
Verraonth Martlnizzl 

Gancia 
Vinhos italianos ,'iiuailulas, 

• (de talho) 
• toscano 

Ginseppe Contratto.. 
• Castclhbatc 

repetiu Veronica pen-

que trabalLavain em suas terraa, que 
pastoreavam sem rebanhos de gado vi-
vendo, movendo-se, como parte integral 
do sua grande licrauça, filhos de homens 
e mulheres cujos avós nos tempos d'acta-
nho haviam trabalhado mnito para quo 
nada faltasse aos filhos, oi qnaes haviam 
dado muito e dos quacs haviam arreba-
tado ma,s do que lhes ern possível dar 
os quacs nada haviam recebido cm troca 
do sangue e dos ossoa do gerações gas-
tas, sugados, consumidos uo serviço, 
para enxovalhar a grande casa dos 
Serra. 

Este povo tinlia direito a ella, que por 
sna vez tinha direito ás serra» cm que 
elle trabalhava. Fala-se multo cm direi-
tos, hoje era dis, pensou Verónica: aquei-
les que nada possuem tira o direito de 
falar mais alto e aerem ouvidos em pri-
meiro logar. Mas aqueiles que. teido o 
direito dc seu lido, eram mudamente en-
ganado» c arruinados peloi que ie Incul-
cavam seus superiores—pele deilumbn-
mento e barulho de leu poder e de u n a 
posses, —eslei, eram oa que tluhim di-
reito, e se ella lhes pudesse dar a cen-
teiima parte do qie lhes era devido— 
ficaria muito nt isfei i i de viver. A ri-
queía, pemea ella. n i i deva ser urai 
acnmnlaçio, mal sim umidil lribuiçlo de 
bens. A caridade não deve tracsfsrmar-
ie em eioaeli e a pobreza não deve ler 
miséria. 

N» infantil c lineeri simplicidade do 
ien deiejo de f i a r o bem,-»arec«u que 
em breví ella lerfi nrn íos mais extra-
ordiiarios ifeCmata daa presente» a as 

M f ú ü i B i prmciftKo Deyn-
dia MU, de cerio, tentar qnasi qualquer 

líftOOO 
118500 

11S500 
lt'»5lX) 
liWiáOi) 
2S8000 
3«ÕÜ0 
ifell'JO 

12^500 
i(ãú0ü 
IÜO DOO 
30SOOO 
•1S«000 
J-XIOO 
36500 
liífllü 

H'aöOO 
78000 

-.VIO 
I4VÕÕ0 
4281100 
dOStlOO 
50.S0C0 
58SOOO 
218800 
248000 
208000 
3D9tm 
•128000 
288000 
28SOOO 

HinSOOO 
155ÇOOO 
lfiOSOOO 
lEõdOflO 

» . . I l a r i a P l i a i G o l d s c h m i d t 

">i-i 

Augoslo Goldschmidt «i sua 
Ulla agradecem „ l 0 ( ! „ „„ 
pessoas que <lf-narail) prrs-

lJo acompanhar 

M. 

parente» 
ses da 7 
da linada, 

tar a caridade d, 
,i sna u 1. ima morada os"rest.,, 
nertnes do sua j ioLUntila cs-
posa ema,-Maria I'ilat Golds-
chmi .1, c de novo ni convidam 

1 nnii;;i-s, para .'isslslireni ás iiiis-
dia, que pelo eterno descanço 
serão iclel,radas H'-felra 31 

d., con .-nte, na fregu- ziade Pinheiros, us 
• terça-feira, l " de setembro, á; 
ua egreja do mosteiro de São 

li hora: 
li horas. 
Bento. 

Por uuis rale aclo de religião o cari-
dade. desde, já antecipaiH-ao eternamente 
agradecidos. 

S e c ç ã « l i v r e 

E y a d i c a t o A g r í c o l a " P a u l i s t a n a " 

A propósito dc uma declaração inseri 
na .Piiião dos Lavradores., o'rgam de 
pnblieldado ilesse svndicato, devo decla-
rar que do dia 20 ilo julho até boje te/. 
0 Sv.viiH-ATo Afittiior.A Pai-i.ISTANO 8 
renifs-iis de cif cl para ns suas agencias 
da IfAt.iA e da ISüi.ATKi.iiA tendo sido 
nossos (iespichantes em juntos os srs 

1 ratelll Puglicsi Carbone & C. e Siriau-
ní .St c . 

H. Paulo, 30 de agosto de 1003. 

Pelo Svndicato Agrícola .Paulistano. 

I.OCARDO Caiiu RinElllo 

I Superintendente 

Parteira 
Mme. Oiwald, cx-profemora da Mater-

nidade do lier,ms, França, e plenamente 
npprovadi pela Escola dc Pharmacia de 
d . Paulo. 

Acceila chamados e recebe pensionutai 
em sua residência á lua Bôa Villa, n. 7J. 

30—12 

numa escala que mais tardo provasse al-
guma cama u aí e nos outros. 

Aão que ella pretendesse cstndar oco 
norma politica, ou socialismo, nem dar o 
nome de experiência a qualquer tentativa 
que fizesse. iVi.la disso. Ella Kra ferida 
pela noceasidade pratica de fazer alguma 
cousa, quando, pala primeira vez. d 
leodoro lhe escreveu sobre 

. . as condi-
Jies precárias em que se achava o povo 
de Mor« . p e i a , g r o s a s obicrraçaei de Muro e peias próprias obicrvacfl, 
aue fizera em lua herdade, no distrlcto 
de l alerno, uma dai mais ricas terras 
de cultura do vinha do toda a Italii: tu-
do lhe dizii quo era nrgente agir de 
qualquer modo. E s-, no meio dessas 
riquezii, os camponezes de Falerno ca-
tavam quasi mortos de foine, qual não 
seria o eitado d» povo em suas terraa 
de Basilicata? 

Don Teodoro lhe havia feito uma pin-
tura exacta de tndo Isso, cheia dos me-
nores detalhes, que tinham mais peio 
qne luai próprias palavrai. 

Alguma cousa devia fazer-ae immedia-
tamente. Elia lhe havia dado dinheiro o 
poder para auxiliar os mais pobre», sn-
tes qne ella viesis; mas o n-:a senso 
commuui lhe moilrou qu» o mi l eri 
muito profundo no mio, para ior ilcm-
çido por uma simples chuva do prata 
ou at ; por uma tormento« cimva de ouro' 

O i iaveatires, grandes ou pelaenei 
t U (eralwute Iheoricw; a lnveiçâo de-
ve lurgir a medida dai necenidad i ia-
tes de tudo, e i theorla deve vir depois, 
1« liguem «« preoecapar cem eüa. Por-
w • • » •>'» ••• mau ,se a tea-

«»pliciçío e o facto deve 
exhtir aatei da »eim-iaaii« dc atr cx-

<1 'lo l a n t o 

v c i ã o , n o 

c u i d a d o oi m i a 

So ( • l laMião for 

c on t i v e r m i c r ó b i o s , p o j e i s ana-

i i h a r ,i .Vbro t y ^ho i i í e , a d y . -. 

u n a , o u a i n f l u en za . 

N ó s vow a c o n s ' l l m m o s pur i f i-

c a r a i i-ua , m a l a n d o i f o s m a u s 

m i c r o b i o s r/uo el la p o s s a c o n t o . 

1 i ra c o n s e g u i r is t o , o m a b 

cor to o s e m r - v o s d o A l c a t r ã o 

de ( J uyo t . 

C o m , ff. ifo, b a s t a o A l c a t r ã o 

d e G u y o t ) i a rn m a t a r t odos os 

m a u s in ir ro b ios q u e se a c h a m 

n a aiTiis c , ; . ie sao n causa i le 

du toi l i is a s mo l é s t i a s epidêmi-

cas. F i i z , po i s , s a d i a e b ô a a aiMis 

q u e b e b e m o s , o a s s i m n o s g a . 

r a n t e c o n t r a t oda so r t e d e e p i d o 

u n a s . B a s t a de i t a r u m a col l i , r J 

de c l i á , d o A l c a t r ã o d o G u y o t 

em ca (ia c o p o d e l i q u i d o q u o sc 

b ebe r á s refe ições . 

A ' v e n d a e m t oda s as phar-
mac i a s . 

P . H. He q u i z e r e m vender-lhe.« 
q u a l q u e r o u t r o produe . to em lo. 
g a r d o A l c a t r ã o d e ü u y o t 
u w H c o i x H o m , «S p o r 

i E . t 3 . ' U a a o j r e c u s e m fran-

eamen te ; e x i j a m o v e r d ade i r o 

Aleati-uo d e O t tyo t , o p a r a evitar -

t odo o cn .çano , v e j a m o lettrei-

ro . d . ) v e r d a d e i r o A l c a t r ã o d< 

f r i i . v t d e v e ter o n o m e do Ga-

yo l e m çi ' , ' indes l e t t ras , e, atra-

vossi i i i . i , a a s s i c n a t u r a imiires-

sa c o m tres cores - rij.ru, verde, 
v e r m e l h a i e o e nde re ço dr, La-

b o r a t ó r i o Maison /,. F / i i ; i ! i : , i a 

rue .Jacob. Paris e. Ido. 

O A l c a t r ã o d e ( J u y o t é fabri-

c a d o n o T .abora to r io d a casa h. 

I rores , (A . O h u i n p i g n y & C., suo 

cesso res) , n o K i o d e J a ne i r o , pe-

lo p l i a n n a c e u t i c o d a m e s m a ca-

sa em 1'ar is , f o r m a d o n a KscnU 

b u p e i i o r d e P h a r m a c i a de Paris, 

iNfíT V—Póde-se s ubs t i t u i r o 

A l c a t r ã o d o G u y o t pe las O 

p.ittlas ü u y o t d e A l c a t r ã o tie 

N o r u e g a p u r o t e n d o a mesma 

v i r t u d e p a r a c u r a r — d u a s ou Ires 

c a p su l a s a c a d a refe ição . As ver-
aadeirus Capsulas tie. í/m/ol são 

brancas, e a assignalitrn de 

(luyot está impressa com tiniu 

preta em cada capsula. <• ' 

O t r a t a m e n t o ve i n a e u s f a W i 

100 R E ' I S P O R P I A - e cura/ 

P . h e u m a t k m o - ura radiei , tomandt 
'.hxir M. Morato. 30—ed.. 

O pio e n,n grande invento contra a 
tome e o homem nao predsa ter conlio-
cinienlo iieuliuiu aobre os suecos gastii-
cos para salvar-so da fome uma vez que 
tenha a fatia ua mio. Verónica tencionava 
collicar as fatiai onde estas fallassem, 
sem que as pess,',as necessitada» vi.-ssem 
pr_ocural-as. Atravessando o terreno «i-
• , w it iuoiu K9' 
cabroso nessa manha dc maio, acntiu quo 
tinha deante de si um futnro, que ia agir 
deixando atrás a inércia a quo » , „ , 
vida começava agora Devia a-r uma 
vida muito diversi daquellu de quem 
aucr quo fosia. porqn--, contrariamente 
do qne era a vida do suas amiga», a 
sua seria integral, independente, com um 
determinado objectivo para a sua activi-
dade. 

O» mezes que p m i r a era casa de 
Bianca acoroçoarsm, em vez de deaani-
mar, a rc»o!ui;ào que ella formulara va-
gamente, naqocllei sombrios dias, anos 
morte dc lioiío r 

Tinha havido mnila lolidão, moita ai-
peroza. mniti expnliío, eom o seu bel-
o o silencioso amigo; tinha havido mui-
to pouco contacto com o mundo para 
diatrahir a corrente derem peusamentoi 
Mais qne tudo, o primeiro sopro d l li-
berdade apos a litiga prisão, bat ia au-
ginenla-io e Tirmado a srn resolorBo de 
•er sempre livre, a despeito do tiuudo 
d l iKicd ids e doa zaagnei da ifialedi-

C J ü T • ,f*" a mimaria de 
ttíJh se avultava em dignidade: toraava-
se lo çniie e se íapusha, ivanrtjando o 
qne for» i horeeni, deide qiando Vero-
• ic i o conhecera 

" » « » " abalada c.mpWtamea-

fclll n io o temii, entretanto e agora o 
len companheiro aeria o padre, qu; fora 
amigo do morto. 

Coin certeza, este ultimo faeto inflacn. 
ciara sobre a ultima resoln.io da moca, 
de habitar Muro, em vez do quatro oa 
cinco outras propriedades liabitaveii o* 
inhabltaveis que possais o onde ella pi-

probabilidade de uncceiio. 
Pensou mnito pouco lobre a neeeisida-

de que teria de d « c a a t . „ dirtracio . 
catava lor.ge de ima í in . r o q " ™ , l a rs 
s . solida. 1Qe ella onscava M m t a n ü 
enthuaiaamo. Nunca «stlrera t io i í q u ° „ . 
to desejara e nio imaginava qno se 
çançasse de representar í - ITlncr« "Z 
torre, por muitos mexe,, lendo romí 
nnlea diversão a cimpanl, , de «m velho 
padre Ia»trai,lo. A visão do lar que ella 
evocava, era sempre a meaauu ma, , ! 
«gora nio sabia . „ 0 ^ n T tial s 
uma jauella que se sbrisiu lobre i s e 

S ™ « i " pbentasiaví V, 
nio O quarto; o resto ira va»o I'"* 

íi!*"l , d " ' J 1 u e e r » «" '* gr.Zídc , « " 
Ih! fortaleza, cora torre», murar-'» « 
p lena» , sombria, povoada d i sim»» da 
reli e rainhas i naasnada i / W " aa 
deierip, \çs prévia, uãe a prevwuam da 
realsdaje, c ompr i d a com m V si,a de-
« j « " e tinha ie r t i aa>o ' i c l i a r . 

Uuando a carruagelf vedara pela» « -
linaa menoa iafr;««ea iimbroa-aa d» 
üianlaca e no prazer « w teria de Ih« 
Merever sobra • goe ria a aobre • qn* 
(•peraia vir aidtla. I arctia-lhe previ 
•ei que eacrereril » • «»Ç» ' artls bem 
l u f a i , agora qn-s<n* la ficar tom.wt % 
eiperavi qne a , d>!,'( f one« tão i a& t t-



AGENCIA GERAL Nenhum remediu tem «entmm remediu tem n;>rrMaU4tM 
»ora resultado» mu «ffc, pulmenUti 
t » m o a toíttral d» CamiaiJ. f B « M 

Ho»««, nu. mra-ss radleslmwtt» t » F l 
i períodos e propor, ioaa *raud« aQMi 
«o» dotidc» 110 r período, F-éi 

I CABA w Ã t n J B B K » a~«ba 
" rcbur um üinito o variada a»rii..>«ala 
de iii»p..u» fina senhor«* e criudiS 
bem cu (no touca», flore«, flua, gitZ 
vio», grampo« e flvol,«, a pretos«™«, 
pilou»««, h rua Marccliat Deodoro, a0. 

o ( KVAPli.LO 4 o nnico preparado 
coja efrleaulâ estii einbarantonianta reco-
liberada Irn longos anno», para cngirJar 
e ««tflulr ns forças uos aalmae» But2r«L 
rachitic»» o de nui apparmeia 

O SAL UK KA M I X i incouteitavel. 
mente o mellior perdante, até lioje co-
nhecido na veterinária, contra as diversa 
««refles de affecçOes que costumam ata-
car os anima««, «mo «e.am : garrotillio, 
merino, catarrlios, plenrizc», resfriamen-
los, manqueiras, prisiio de ventre, «íua-
u) m tos etc. 

Kucontra-ae em Ioda« as dragaria« « 
no deposito p.-ral, 4 ru» Victor!«, 158 
Pharmacia da Ft. S. Paulo. 

a t e r a i t e n t e s 

rapide», „ „ „ . 
" * o r o | | l u l „ C l U . n 

J ; P "i, " ,C|" «ido 

estes «UA* , , , , , 
elminam SÏNTo 111', 
" m o prova r e c j . 
»• "s pluratciai. |)» 
leirio— Pelota». 

13 cm 3) 

ittltvi<,o hamjai i io 
lin nrdem do «r dr. director do Ser-

viço Sanitário, foço publico ipie quem le-
var. durante primeiros trinta d|j«, 
rnmondongoS o ralou mortos e approiion-
didos «ónicntu nesta capital, par« Bcrem 
incinerados no iinsinfectorio Central, A 
rua Tenente Penna (Horn Retiro), recebo-
rá a Imporiam ia du 200 f i » por unimal 
apresentado. 

8. Paulo, 'Jil «gosto do 1903. 10 - 8 
O officiai, Kstecnm ar. Siqueira Ju-

«WV» « « « c u i a 

«EMKme PHBCIORO « n u , „ DOg-sçag 

fcí R INS , dl * E X I ( M ' i>. r n O j T A T A 

BLEèíOfH;1?/ OIAS — C V 8 T I T Í 

COTWRIIRrilATfSlIÜS-AIJBCMINWtil 

r n m n m m T i r a n i a ; : * 

PARIS - H , f i a ; , d,tifo,a,,II- Pi BI S 
ki ftr icln uli l-u„ « ,.ir,t, j r Kcrt;r«(T* 

" o «filo rtu «aiairiu. ^ A 

adical tomando o l'A 

i n l he roa 

»lia, «offrciido nrait» 
»»'•«• » m acliar allt 
ritani.'rtos, cnron-ai 
» pilulus de J'ayuyt 

loncclçïo, do Campi-
dc ioucora, pela fui-

(»uspeusjo), e gosa 
por usar algnm 

r»vujà M. îlorato, 
Jnrlos 
do Ollvelrn, do Tleti, 
ios no ventre, «enliudo 
nu bola, que mu lava 
> di t piîuliis de Tayct-
u o Volt'ju o tippêti-
i ««ùde. 

de H Pattlo, usou 
v-« M Morato o cn-
|t>» intcslico.s, com 
*nffoeaçflo o aneias 
tuittui «tonneutada. 
Jas). 
lulo: B a r n e l » C . 

I 11 I—Offarece-«« um«, cam bastante 
' ' leite, para creur etn sua caaa ou 

em casa dos patrões. Para Iratar ú rua 
Beuto l'ire», u. 17—Un/.. 3—3 

A t v ã o e n t r e a m i g o s 

A rifa de urn «GKXIS», que devia or-
rer cora a loteria da Capital federal de 
liojc, 3i , fica tramfeiida, por motivo do 
forca maior, para quando se onounclaf. 

S: 1'aalo, 31— 8- WM. 

T o û o b d e v e r a d a r p r e f e r e n c i a . i e s t a a g e n c i a g e r a ! 

m i n e r o d e s o r t e s g r a n d e s . 

O s p e d i r f o s «r® I i i t « i > i u i > d e v o m s e r d i r i g i d o 

t iFi i ; i «fc 1 i i t r r l a s X d c i u r i a v M d a i ; r a . - i l : 

Optimus poedeiras, 
as galiinlias com orcllia» branca», cora 
«aiigno hcspatiiiol, que foram premiadas 
na lixpoaiçilo Agrícola, merecem bem to-
do o i'UFF que pôde so dar. Uaptisa-
rain-iliea •1'auliila»'. 

Cfcsal de gallinlia c gálio novo do f. ma-
res, 80VOOO. Ovo» para chocar, dúzia, 
IStitjCt'j bem acondicionados para o inte-
rior. 

A l i l » ) t o IToág-r. rua da I.ibei lade, 

s t o s a g e n t e s f j e i - a e » d;» C o m 

I d a s s e n h o r a s ^ 

* o u,'I prodígio-
log-tüador da M v i 
mra provenir ou aiii-
d-les que produzem 

i da» ». n l i n r j sm i-
curas operadas poi 
edfcamcnlo. Vendo-si 
:i8 — hi posito.- mio-
rua CoiMclliciro Joie 

C 3 cm 3) 

C n i x n , 1 ( > 7 — E n d e r e ç o l ^ l j - r j , < l ' a r : i f>n-<o» 

C u r a d a » » b o r o u l o M 

Aluga-«« a I asa da travessa da filorla, 
u. 21, para funi ii du tratamento, l'ara 
Iratar, cam o w . K ,:„n, a r a 8. lieu-
to, u. 35.c. 

Cliapco« par.: «en! «.-.is por preço» lia-
ralissirno» e uma ben montada </fn< inn 
d o co«tara. e.iconlra-se á r:.a .Marcclial 
Drjdoro, ÏO. 30—16. MORRHUOL 

/ d e C H A P O T E A U T O | riintiro volume <I»íi!,í ol»r.i, u:iito 
pubürado, cou<eii!ente ú ttuvinotecbnii, 
a que tûo ffstivamejitii « tua r.ofei itlo 
a imprensa paulista c a llumiüen.»*. orha« 
S'i á venda cm S. i'naio, h.IS seguintes 
ca <1.1 s : 

C A S A GAlíRAUX, rua 15 dc No-

v.-inbto. 
T . I T r a i P . I A L A I Î ^ Î M E E T rua 

lõ dii Novembro. 
L I V B A Z t I A 7V£ACvALHÃ£fi, rua j 

do Co m mer tio, 20. 3— a 

: m D B 2 â 4 M I 2 J S 

Pelo system a O . ^ îDEirvTiZ 'ES JL. IW^. l>J i\r 
recem-cliegado, dc«eja ''mpregar-S'-, om 
preferencia, como «ttx:'!.r do adminis-
trador de uma faaenía. Falia, além da 
sua lingua, allemio e franco/, o nilo »o 
rccnsarít enainar estas iir.gnas ou outras 
maturias. 

Ordenado t-, por ora. cousa secunda-
ria. Infor: ar-si! cora D. Miguel Kruso, 
Mosteiro de S. líento, em S. 1'aulo. 

Téléphonas, crupalnliaa, p»ra-r.t! i», 
sortimento completo da todos jh mito-
riais rertencentei u esta arte. l-'a:j.u-si 
íli ta.l«t,cta o coucertas. 

1 u u i - í i o l i a » i n - , k l 

iart' tia Ouvidor, 3—Caixa 

S. 1'AULO 

Hs'a I asa r: solveu liquidar o seu bo-
rilo c variado «orlim, nto do cliapío» 
para srnhoras e trian-i», por preços ra-
aoavels. 1'ua Mareclití Deodoro, 20. 

» E S T H u i g A d * 

dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , et.. 

G O N S E i l V A Ç A O du MBPAS m!> 

[ C â l V I P H A L I N E M A R T I N 
I C I l E J n o A G R A D A V E L 
RS mc»» Ph BOOT,100, r. ftonn.Hm 
!<• Paulo : 1. m i l l i n k g-j - flttliii:L >j c •. 

i d o oal i ir ne 

0 i la co lhe i ta 
[ua i j u c Ijpboisi 
mito- pui-a, se 
)3, ( loi lcis ana-
toiilc, a •!_). i ^ 
izn. ~ 
• l l iantos pur i f i-
indO!<03 m a u s 
t p o s sa c o n t e . 

i-'to, o ma te 

1 (io A l ca t r ão 

Vendem se t. í;fMj san as de 100 litro» 
na C.m» de l'AI I.I.NO SOD8K', na rsla, 
i;So de Restiiiija IK. 1'. Mogyaua). 30-7 

^ f A A M O L U A R o 

U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , a e n r a 

é i n f a l l i v e l d u c a s p a e f|tietla d o a 

e." !)e! los, ficando a c a l e ç r » i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e de l i c io-

so e v i v i f i c a n t e . 

I n i c o s p c u i c i i r u s o . n S ã o 

1 ' m u I O 
KsperialistM em cxtraeijjo de cal los, 

ollio do perdiz etc. ( ura radical do 
unhas encravadas. 

Attendèm chamado» 1 domicilio. 40-10 
Consultorio—ma do S. Iliaito, 21. 

sta o A l ca t r ão 
a t a r todos os 
l » e só a cham 
io a c imsa ilo 
sstias o p i d em i 
ia o b ò a a a^ns 
ass im noB 
sort i ; d c e p i d o 
• u m a co l l u r , 
ã o d o ( i uyo t , 
l i i j l i l do ( juo s</ 

daa as phar-

m vcndcr- lhc ! 
•due to c m lo-

d o U u y o t 
6 p o r 

x o i v e m fran-
o ve rdade i r o 
o p a r a evitar 

a m o Icttrci-
•o A l c a t r ã o dl 
ío tnc d o Ott- i 
t r»S , c, atra- I 
t u i a impres- I 
- rii.ru, v :rde, I 

preço <lo f,a- I 
FRTillE, 19, I 

Rio. I 

j y o t 0 fabri- I 

0 d a rasa I/. I 
u y & C., sue- I 
r> J ane i ro , pe- I 
ila incarna ca- I 
l o n a Kncula I 
acia do Paris. I 

sub» ! i t i i i r o I 
t pelas Ca- I 

A l ca t r ão de I 
d o a mesma j 

-duas ou irea i 

; ição. As ver- I 
•ie Giii/ol são I 

ignaturn de I 

Ki com linfa I 

mia. % > * 

1 a 
\ - c cura. 

i Casca r i na G l y co r i n a d a d« 
ORranoo Range l é cm lill i lr Eopcptleo 
Laiatlvo qne tem «m «olaçio todo« os 
princlpl«/ ac'.lvos da CASCiHA BA'IkAUA 

mono« o fermento noelvo, o o v .rdadeiro e ir.altior i-speelleo 
eontra » prieào dt ventre habituai « a dijrprpeia g*t-
trira ; ESo prodaz eclleas, reci nanaea» e t tm diarrUa. 

Z n d i o a ç f i o c a p i t a l 
A ecvttïpaçic. iU rentre habituai, piovcnicote on ds pr^gujçs, aïonla 

ed.iïtaçio ilo iotf.i r-. grosso, ou la i-.lirenci* dos m-cot df-
getliroB, muiu, parUcuIarmenr« -u billi; 

—A u rentre, qui- •• «iiauha a grsiMei e a araa* 
mcntaçSo ; 

—Â eunvi^j.açùo df i mite ronifn't t p r o f i « » 3 e s iwtlcnUrla» ; 
— 4 rrm itpaç.io de ventre il,»" h.-monboiilarioa ; 
—Jl wnitipafût de venir* tios nrlt. iileo» o ilo» Rettowis; 
—a co .sttpatre de fir.tre dos ueurastheaicos, dos eliioro-anemîe««, 

*m dy»ppptlcos -, 
—J ecnetipaçiio d* een.fi dis cre-anças, sempr« filboa de 

«ittiriltcos ou ucrrono» ; 
—A ti .jfirjjsU fjaiirtea ;.-iuto-ïnto»!ca.3o!, eonio meta rliulaador 

Uaj pt«usinss, prodiwâudo por e»>a fûrjsa s astlsepkts ; 
—A ditttzfâa da vUnrntjo, typo, segundo BouetiarJ, dss auto-

in'.oxicaç5«l cbronless Je or;.:nn IntcM.nal ; 
— AM affêcçûe* da , wie, eagoi^itameolo, lilbias« tiii*r, It-Wric.a, 

por a-a» teçlo ehoiagbga. 

T R . 1 T H Î F W 0 

D E P O S I T O £ F A D Í . Í A 

Importadora d^ perfumarias 

Ilua do São Bento, 3 
> S . P A U L O 

MOLÉSTIAS DA PELLB 

S y p t i i i i s 

Orgauis genltaia e urioarlo» 

D». VIEIRA OK MELLO 
E6PKCIAL1STA 

Tr»la a syphilis e as moléstia.) 
trinai ia» ror procensos r i S kua . 

Cciitullono i Kettdeneía 

n-a witEiTA, ES [ Alameda Glotte, 101 

Tcl-jiluino. n. MO (m) 

mm 
fil 

Fés sfenfifrishs 
tr> NUItMA' F.UïICO 

A b r e u E 3 = » h » a r . î n l a . o 
Excellente preparaçilo, dá u:n ar->-

n a agradabilíssimo. Alveja prompta-
n:rnt... os dente», coaaer/a-lhij i di-
lua n-uior" brilho a j esaialte, pr«»i-
re a carie dentaria e ai dõre» l i 
dc iitc»; i malmente, c o niaU pracio-
m 1I„portante iUïiliar da o n iy. 
4 icuc ua t f .ru. 

LAJXA, l$om 

E a i ' u e ï f i O . 

40 Arinos cie Exlto 
i î ; » ^ . . 

SupprsssIOdoFGGO 

Q u s d a d o P e l î o 

Para g a r a n t i a e:lja íe sempre a firma e o aoma d» Ob lahdo Eabob i 

Bipusitfl Gthi: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Ru d« J4aeir« 

Ba 3. Par to , Haroel * C. — Em PKKVAMRrco. Oolmarl«», Braga * C. 
No MabanhXí», José Estov«« Mu — .No lUxÁ, Cesar Santos St C 

Ha CEARA, ilniiacnna íiocha k C. i l i lW «cnhuras— ultima nov 
ú rua Marechal Deodoro, 
WAIÀBKBU. 

radical, tomandt 

tanta e agora o 
padre, qu: [ora 

o faet» inflDcn« 
iu.io da mo>;a, 
de quatro ok 
habitável» o* j 

> onde ella p«- 1 
talho com cgual 

lw« a neeeisida-
o diatraçio « , 
0 que «cria e«-

va com tanta 
ira t ío •/> quan- * 
[inava (pi0 se 

• Prlncoza n» 
tendo como 

ia d« am velho 
do l»r que ella 
uma, mas at4 
Castello linha . 

« aoiire * . p e - ^ Ê 
hintssiava ae- ̂  ' 
•a vago. !'•"> 
« pr.iadr r 

i. murai' ' 
1 de «jinn d« 
ida» / W « « 
prf íV»«"! da 
u-nBc «lia de-
achaf. 

r . u 
teria d« lk« 

• aobr« e qu» 
fcia-lhe ptova-
<> eirt«« ttea 
ficar htm t* «. 
wm tão iafeff». 


